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Uma conversa no vácuo 
Algo que sempre esteve ali 
Mas nunca se soube 
Uma conversa interrompida 
Reticências regurgitadas 
Uma identidade que surge daí 
Do nada 
Do tudo. 
Uma fala 
Que engloba os mudos 
Uma memória aniquilada 
Queimada, destroçada, destruída, obliterada, nunca existiu 
Herança do que não se sabe 
O outro 
Me faz ser quem eu sou 
Me faz perceber quem eu sou 
Me faz notar 
Que eu não sou igual a ele 
E seu desdém velado 
Mascarado de humor 
Tenta me dizer que isso é ruim 
Algarismos distantes 
Que nunca conheci 
Marcam o meu 1 
Criam o meu último 
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